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1 - INTRODUÇÃO 
 
 A Companhia Nacional de Abastecimento – Conab, no âmbito de um programa de 

cooperação com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, realizou 

entre os dias 1° de agosto a 20 de agosto de 2010, o segundo levantamento da safra 

2010/11 de cana-de-açúcar. Nesta etapa, as visitas atingiram quase a totalidade das 

unidades de produção sucroalcooleira, situadas em vários Estados da Federação. O 

programa prevê que a cada safra sejam feitas três visitas às unidades de produção, sendo 

que a última a ser realizada entre 28 de novembro e 11 de dezembro, tem a intenção de 

avaliar o final da safra. 

 De acordo com a metodologia empregada pela Conab, à cada  levantamento, são 

programadas visitas de nossos técnicos à todas as unidades de produção que se 

encontrem em atividade. Este contato direto com as fontes de informação, permite manter 

atualizados os dados da área cultivada com cana–de--açúcar e desempenho da área 

industrial de cada unidade de produção. Os dados são colhidos por meio de questionários 

modelo, elaborados pela Conab, que corretamente preenchidos dão condições de 

consolidar as principais informações com elevado nível de confiança. É importante frisar 

que os dados apresentados no presente relatório, representa um retrato fiel das 

informações repassadas pelos informantes escalados pelas próprias unidades de produção. 

Nossa tarefa precípua é de analisar a consistência dos números coletados por unidade, 

fazer os eventuais ajustes necessários e consolidar os totais para cada estado produtor. 

 O primeiro levantamento tem a finalidade de levantar dados como: área plantada; 

área de expansão; área de renovação; produtividade; produção; capacidade industrial; 

energia produzida e consumida; tipo de colheita, dentre outros. Estes elementos permitem 

estimar a produção total de cana-de-açúcar bem como todos os subprodutos que dentre os 

principais temos – açúcar, álcool anidro e álcool hidratado. Nos levantamentos seguintes, 

estes dados preliminares serão revisados com análise do comportamento de cada item de 

produção constante do primeiro levantamento. 
 

Situação geral da lavoura –A lavoura de cana-de-açúcar continua em expansão no Brasil. 

Os maiores índices de aumento de área são encontrados em São Paulo, Mato Grosso do 

Sul, Goiás e Minas Gerais. Nestes Estados além do aumento da área cultivada, outras 

novas usinas entraram em funcionamento nesta safra, ficando assim distribuídas: três em 

Minas Gerais, duas em São Paulo, duas em Goiás e nos Estados de Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul e Rio de Janeiro, uma cada.  
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Quanto ao aspecto agronômico, a cultura da cana-de-açúcar apresentou inicialmente 

um desenvolvimento excelente, resultante do sincronismo entre a tecnologia aplicada no 

cultivo e as condições climáticas favoráveis, com chuvas regulares, durante a maior parte 

do período de desenvolvimento vegetativo. A partir do mês de abril de 2010, as chuvas 

tornaram-se escassas em toda a região Centro-Oeste, persistindo até o momento. Este 

comportamento do clima favoreceu as operações de colheita e aumentou a concentração 

de sacarose na cana, mas, por outro lado, prejudica o desenvolvimento dos canaviais, tanto 

nas áreas de expansão e renovação como também a brotação das áreas colhidas nesta 

safra. Devido ao comportamento do clima, já pode se prever prejuízos na próxima safra, 

causados  pelo menor desenvolvimento da cana que certamente terá um porte menor, 

afetando a produtividade.     

Sistema de plantio – A cana-de-açúcar é cultivada no Sistema Convencional, em solos 

bem preparados com revolvimento de 20 a 30 centímetros. Mudas (propágulos) 

provenientes de canaviais de 12 a 18 meses, livres de pragas e doenças que após 

recebimento de tratamento preventivo com fungicida e inseticida são, colocadas em sulcos 

em formato de cunha ou trapezoidal, dependendo do tipo de solo, com trinta centímetros de 

profundidade e cobertas com 5 a 10 centímetros de terra. A densidade de gemas por metro 

linear é de 12 a 18 e a distãncia entre sulcos de 1,20 metro, para facilitar a operação de 

colheita. O consumo de mudas por hectare é de 15 toneladas, em média. Quando o plantio 

é mecanizado, o consumo de cana (muda) aumenta consideravelmente, chegando a 

ultrapassar 20 toneladas. 
 

2 – ÁREA  E  PRODUÇÃO 
 A área de cana-de-açúcar colhida destinada à atividade sucroalcooleira, está estimada em 

8.167,5 mil hectares, distribuídas em todos estados produtores. O Estado de São Paulo 

continua sendo o maior produtor com 53,60% (4.377,66 mil hectares), seguido por Minas 

Gerais com 8,65% (706,58 mil hectares), Paraná com 7,51% (613,67 mil hectares), Goiás 

com 7,34% (599,31 mil hectares), Alagoas com 5,37% (438,57 mil hectares), Mato Grosso 

do Sul com 4,92% (401,81 mil hectares) e Pernambuco com 4,21% (343,51 mil hectares). 

Nos demais Estados produtores as áreas são menores, mas, com bons índices de 

produtividade. 

 

Produtividade – A produtividade média brasileira está estimada em 79.769 kg/ha, 2,2% 

menor que a da safra 2009/10 que foi de 81.585 kg/ha. A média estimada poderá sofrer 

alterações, tanto para baixo como para cima, até o final da safra, dado às condições de 
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clima que estão se apresentando. A previsão é feita para a produtividade média da safra e 

não para um determinado momento, portanto, o comportamento climático é que irá 

determinar o comportamento da produtividade até o período final de colheita. O Centro-Sul 

puxa as médias para cima devido às condições de produção, tamanho de lavoura, tipo de 

solo, topografia, clima e tecnologia aplicada.  

Comportamento do ATR (açúcar total recuperável) – O ATR vem sofrendo variações 

desde o início da colheita da cana-de-açúcar. Esteve em baixa na fase inicial por 

conseqüência da moagem de cana bisada (cana que sobrou da moagem na safra anterior) 

com muitas impurezas e brotos novos e também porque a cana normal, no início da safra, 

não se encontra totalmente madura, somando-se a isto, o excesso de precipitações 

ocorridas no final do ano passado que influenciou no teor de sacarose da cana. No 

momento, o ATR está acima de 150 kg/t de cana moída, o que gradativamente vai 

elevando o ATR médio da safra como um todo. Até o momento esta média se situa entre 

135 e 140 kg /t de cana, com variações regionais , mas, dentro deste intervalo.  
 

Produção total de cana – A previsão do total de cana que será  moída na safra 2010/11 é 

de 651.514,3 mil toneladas, com incremento de 7,8% em relação à safra 2009/10, o que 

significa que haverá 47.000,7 mil toneladas a mais para moagem nesta safra. Poderão 

ocorrer variações à maior ou à menor conforme o comportamento do clima, principalmente 

se persistir a estiagem no centro-sul do País.   
 

Destino da produção – A previsão é de que do total da cana esmagada, 294.023,7 mil 

toneladas (45,13%) serão destinadas à produção de açúcar, as quais devem  produzir 

38.151,7 mil toneladas do produto. O resto, 357.490,6 mil toneladas (54,87%), serão 

destinadas à produção de álcool, gerando um volume total de 28.416,87 milhões de litros 

de álcool, deste total, 8.227,91 milhões de litros serão de álcool anidro e 20.188,96 milhões 

de litros serão de álcool hidratado.  
 

 3 – INFLUÊNCIAS CLIMÁTICAS  

 As chuvas estiveram significativamente acima da média nos principais centros de 

produção o que favoreceu o desenvolvimento dos canaviais, embora, atrapalhasse a 

colheita da safra passada.  

Desde abril até o final de agosto as chuvas estiveram abaixo da média histórica nos 

principais centros de produção de cana-de-açúcar do Centro-Sul do Brasil. A estiagem 

atingiu praticamente todo o estado de São Paulo, além do norte do Paraná, Triângulo 

Mineiro e partes do sul de Minas Gerais e do centro-sul de Goiás. As poucas chuvas vêm 
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favorecendo a maturação da cana e os trabalhos de colheita. Esse comportamento 

climático sinaliza que poderá haver  queda de produtividade no final desta safra. A situação 

se agrava ainda mais, pois o prognóstico climático para os próximos três meses (setembro 

a novembro) é de chuvas abaixo na média histórica no Centro-Sul do país devido ao 

estabelecimento do fenômeno La Niña, o que certamente prejudicará parte da safra 

2010/11. 

Já na Região Nordeste, após as enchentes ocorridas no mês de junho, 

principalmente nos estados produtores de Alagoas e Pernambuco, as chuvas vêm 

ocorrendo em torno da média histórica (apesar de mal distribuídas), favorecendo grande 

parte das lavouras de cana-de-açúcar e, atualmente, o início dos trabalhos de colheita da 

safra 2010/11. 

 
Incrementos e reduções – Com os dados obtidos neste segundo levantamento, fica 

confirmado o aumento de área cultivada com cana-de-açúcar de 10,2%, um pouco maior do 

que foi estimado no primeiro  levantamento  realizado  nos meses de março e abril, que 

acusava um incremento de 9,2%. Entre os  Estados com maior expressão na produção, os 

que tiveram aumento significativo de área cultivada foram: Mato Grosso do Sul (51,4%); 

Goiás (27,0%); Minas Gerais (20,0%); Paraná (14,5%); Pernambuco ( 6,9%) e São Paulo 

(6,0%). São Paulo apresentou um aumento percentual  menor (6,0%), mas em área (247,84 

mil ha) representa mais que o aumento de todos os outros Estados juntos. Apenas em 

alguns Estados das regiões Norte e Nordeste (Amazonas, Pará, Alagoas e Rio Grande do 

Norte) e no Rio de Janeiro ocorreram diminuições de área. Outros Estados tiveram 

aumentos menos significativos em tamanho de área, embora com percentuais elevados em 

alguns casos. 

           A área de expansão está estimada em 471,2 mil hectares  e a área de renovação em 

643,45 mil hectares. É oportuno salientar que tanto na expansão como na renovação são 

necessárias de 12 a 20 toneladas de cana semente (muda) de 12 a 18 meses por hectare.   

A produção de cana-de-açúcar deverá ter uma majoração de 47.000,7  mil toneladas 

o que significa que nesta safra, deve ter a mais no mercado,  5.077,1 mil toneladas de 

açúcar e 2.654,25 milhões de litros de álcool.   

 

Mercado de derivados – Continua o otimismo dos produtores do setor  sucroalcooleiro no 

que diz respeito à comercialização dos seus produtos. O mercado para o açúcar está ágil 

tanto no mercado interno como no mercado externo, já que um dos principais exportadores, 
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a Índia, ainda não recuperou a sua produção. Deste modo, com as exportações aquecidas, 

os preços do produto encontram sustentação em uma demanda mundial latente e um 

mercado ofertado, principalmente, pelo produto brasileiro que cerca de 40% da sua 

produção é exportado. 

Quanto ao etanol, o Brasil seguirá buscando novos mercados pelo mundo, dentro da 

filosofia de que é um combustível limpo e renovável. No entanto, o grande foco da 

produção brasileira continuará sendo o mercado doméstico. A frota brasileira de veículos 

flex-fuel conta com mais de 10 milhões de unidades em circulação, sendo que as vendas 

mensais destes veículos respondem por 90% do total comercializado. 

Neste último levantamento, um dado temporal apurado, e que causa estranhesa, é o fato 

da maioria das usinas não estão estocando etanol. Tudo o que foi produzido até o momento 

foi distribuído para os consumidores, não obstante as usinas estarem moendo usando  

suas capacidades máximas instaladas, favorecidas ainda, pelo clima ótimo para colheita de 

cana. 
 

4 -  PREÇOS DOS DERIVADOS DA CANA NO ATACADO 
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5 -  RESULTADO DETALHADO 

Os resultados obtidos nesse levantamento da safra 2010/11,  são apresentados em 

detalhes nos quadros a seguir: 
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